
São Sebastião
Informativo Paroquial

Ano 2, Edição 13 Março de 2009

O ser humano é festivo, mesmo diante das provações e desafios não perde o seu jeito de festejar
e alegrar, são características que expressam o quanto vale a pena viver e lutar para ser feliz.

Temos muitos motivos para nos alegrar em nossa caminhada, cada um dentro de sua realidade própria.
Se tratando de caminhada pastoral, agradecemos e nos alegramos pelo INFORMATIVO PAROQUIAL
que neste mês está completando UM ANO DE RESISTÊNCIA. No decorrer desse ano quantos artigos,
notícias foram publicadas por meio deste material de comunicação em nossa paróquia. Só temos que
agradecer, primeiramente a Deus que possibilitou o dom e a criatividade para que pudéssemos evangelizar
nossos paroquianos por esse jornal, que é tão simples, mas ao mesmo tempo transmitindo mensagens
de otimismo para tantos. Em nome da paróquia agradecemos os colaboradores, organizadores e aque-
les que valorizam este trabalho tão simples, mas feito com carinho e amor para nossas famílias. Á
todos, Graça e Paz da parte de Deus Nosso Senhor, e de Jesus Cristo Nosso Libertador. Paz e Bem aos
leitores de nosso informativo, que São Sebastião interceda por todos nós junto de Deus.

Pe. Zezinho

1 Ano de Resistência

Aconteceu na sexta-feira, dia 20 de fevereiro, o lançamento
e apresentação da Campanha da Fraternidade 2009 na Pa-
róquia São Sebastião, estiveram presentes o Padre Zezinho,
os diáconos Achiles e Claudemir, membros da comissão
da Campanha da Fraternidade e paroquianos.

Lançamento e Apresentação da
Campanha da Fraternidade na

Paróquia

Paróquia São Sebastião
Jardim Paraíso I

_Celebrações Eucarísticas
Quarta-feira, às 19h30
Sexta-feira, às 15h
Sábado, às 19h
Domingo, às 8h
Domingo, às 19h
_Grupo de Oração
Segunda-feira, às 20h
_Catequese
Domingo, às 9h30

Comunidade São João Batista
Silvânia

_Celebração Eucarística
Domingo, às 10h

Comunidade Sagrada Família
e São Judas Tadeu

 Park Imperador

_Celebração Eucarística
Sábado, às 16h30
_Celebração da Palavra
Quarta-feira, às 19h30

Comunidade Santa Terezinha
e São Francisco de Sales
Residencial Nova Cidade

_Celebração Eucarística
Quinta-feira, às 19h30
_Catequese
Sábado, às 14h e às 15h30

Comunidade Nossa Senhora
da Abadia

Residencial Azul Ville

_Celebração Eucarística
1ª Segunda-feira, às 19h30
_Reza do Terço
Quinta-feira, às 19h30

Programação Semanal

Conheça todas as Campanhas desde 1964 até hoje em :
 www.paroquiasaosebastiaomatao.com.br/campanhafraternidade.htm
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Pastoral da Sobriedade
Pastoral da Sobriedade

O que é a Pastoral da Sobriedade?
R: A Pastoral da Sobriedade é a ação concreta da Igreja Católica no combate e na
prevenção do uso de drogas, álcool, tabaco, depressão, compulsão e também para a
dependência do pecado.

A quem se destina?
R: Para usuários e dependentes e principalmente para auxiliar e levar esperança para
as famílias que sofrem com o flagelo dos vícios, das drogas e da dependência quími-
ca.

Onde encontrar?
R: Informações na secretaria paroquial ou pelo telefone: 3382-9727.



Os paroquianos tiveram um animado final de semana de
carnaval no salão paroquial no Carnaval com Cristo da
Paróquia São Sebastião, foi no sábado e domingo, dias
21 e 22 de fevereiro. Na terça-feira, dia 24, aconteceu o
último dia do Carnaval com Cristo.

Carnaval com Cristo Anima a
Paróquia

    Foi realizada na quinta-feira, dia 5 de fevereiro, na Paróquia Santa Cruz, a posse do
seu novo pároco, o Padre Marcelo Jolli.
     Com 32 anos de idade, Pe. Marcelo Jolli trocou São Carlos por Matão. Atencioso e
carismático, conquistou a simpatia dos matonenses e garante que vai inovar. "Eu sem-
pre uso Deus em tudo que faço. Minha família está há vinte e cinco anos nesta cidade
e eu vim pequeno do Paraná para morar aqui, onde me apaixonei pela população",
disse. Ele garante que manterá a tradição da caminhada da fé (Procissão de Ramos),
da paróquia, até o Santuário de Peregrinação (instituído pela Diocese de São Carlos)
em Silvânia, que foi idealizado e iniciado há 23 anos
pelo Padre José Luis Ferrari.
     Na Missa de posse, que foi presidida pelo Vigá-
rio Episcopal Padre Marcos Pião da Paróquia Se-
nhor Bom Jesus, com a igreja lotada, estiveram
presentes também diversos padres de Matão e da
região, diáconos e seminaristas. Seja bem-vindo
Padre Marcelo Jolli.

Padre Marcelo Jolli Toma Posse na
Paróquia Santa Cruz Santos do Mês

01-Santo Albino
02-Santa Inês de Praga
03-São Marino
04-São Lúcio
05-São José da Cruz
06-Santa Rosa de Viterbo
07-Santa Felicidade
08-São João de Deus
09-São Domingos Sávio
10-Os Santos Mátires de Sebaste
11-Santo Eulógio
12-Bem-aventurado Luís Orione
13-Marianela Garcia Villas
14-Santa Matilde
15-São José, esposo de Maria / Santa
Luísa de Marillac / São Longuinho
16-São Julião de Anarzabus
17-São Patrício
18-São Cirilo de Jerusalém
19-São José
20-Santo Ambrósio de Sena
21-Santo Amadeu de Sabóia
22-Santa Catarina de Gênova
23-São Turíbio
24-Oscar Romero
25-Anunciação do Anjo e Encarnação do
Verbo / Santa Lúcia / São Desidério / São
Dimas / São Quirino
26-São Bráulio
27-São João do Egito
28-Santa Gisela
29-Santo Eustáquio
30-São Zózimo
31-São Benedito

Curiosidades Bíblicas
1-Quais os livros da Bíblia que têm um único capítulo?
R: Abdias, Filêmon, 2ª Carta de João, 3ª Carta de João e
Carta de Judas.

2-Qual o menor livro da Bíblia?
R: 2ª Carta de João (apenas 13 versículos).

3-Qual o maior livro da Bíblia?
R: Salmos (150 capítulos).

4-Qual o menor capítulo da Bíblia?
R: Salmo 117 (apenas 2 versículos).

5-Qual o maior capítulo da Bíblia?
R: Salmo 119 (176 versículos).

6-Qual o menor versículo da Bíblia?
R: Jó 3:2 (apenas 7 letras).

7-Quais os livros da Bíblia onde não encontra-
mos a palavra "Deus"?
R: Ester e Cântico dos Cânticos.

8-Quem foi o 1º bígamo (com mais de uma espo-
sa) citado na Bíblia e quais eram os nomes das
esposas?
R: Lamec. Ada e Zilá. (Cf. Gn 4,19)

9-Quem era rei e sacerdote ao mesmo tempo?
R: Melquisedec. (Gn 14,18)

10-Qual é a única mulher cuja idade é mencionada na Bí-
blia?
R: Sara. (Cf. Gn 23,1)

Parabéns a todos os aniverariantes
do mês de março em especial a to-
dos os dizimistas e colaboradores
de nossa paróquia.

“Aos Aniversariantes”

OBRIGADO ÀS EMPRESAS QUE APOIAM NOSSO SITE:
ÓTICA CENTRAL / EMPORIO MIX / MELISSA FLORES / RS
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Liturgia Eucarística (Parte II)
RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO / ABRAÇO DA PAZ

      Os fiéis se preparam para receber a
comunhão, ou seja, se preparam para re-
ceber o Corpo de Cristo e, com esse ges-
to, comungar, partilhar dos mesmos senti-
mentos de amor e entrega a Deus que
Jesus teve quando Se sacrificou por nós.
E não pode haver comunhão com Cristo
sem haver antes a comunhão entre irmãos.
      Todos rezam, então, o Pai Nosso. E
rezam com Jesus, falando com Deus pela
boca de Seu Filho. Através desta oração,
os membros da grande família presente à
celebração reconhecem novamente a
Deus como Pai e suplicam a graça de po-
derem viver como verdadeiros filhos e
amarem-se como verdadeiros irmãos em
Cristo. Paz é fruto da justiça. Paz é fruto
da igualdade. Paz é tão necessária quan-
to o ar que respiramos. Quando quis dar
aos Apóstolos o melhor de Si, Jesus lhes
disse “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a
minha paz”.  O Sacerdote recorda esse
momento e ora pedindo a Jesus que nos
dê a mesma paz que Ele ofereceu aos
Apóstolos. Os fiéis respondem “Amém”, e
com isto fazem suas as palavras do
celebrante.  Os fiéis, que disseram a Je-
sus que querem viver na Paz de Deus, de-
monstram esta disposição com o abraço
da paz. Eles se cumprimentam com um
abraço ou um aperto de mão e um sorriso
de cumplicidade e amizade. Afinal, estão
todos à mesma mesa e vão tomar, juntos,
a mesma Refeição. E só podem entrar em
comunhão com Cristo e com Deus se esti-
verem em paz e em comunhão uns com
os outros.

Wilson Magnani – Pastoral Litúrgica

FRAÇÃO DO PÃO (AGNUS DEÍ)

      Agora o sacerdote se prepara para dis-
tribuir os alimentos consagrados. Parte a
grande hóstia sobre a patena e coloca uma
parte no cálice com vinho consagrado. A
fração do pão significa que todos os fiéis
vão participar no mesmo Alimento e o gesto
de colocar parte da hóstia no cálice sim-
boliza a união do pão e do vinho consa-
grados: uma vez consagrados, o pão e o
vinho formam uma unidade, o Corpo vivo
de Cristo, e recordam o mistério da res-
surreição.  Antes de receber a comunhão,
entretanto, os fiéis fazem ainda uma últi-
ma confissão de humildade na oração do
Agnus Dei (“Cordeiro de Deus, que tirais o
pecado do mundo...”).

COMUNHÃO

      O Padre comunga o Corpo de Cristo.
Depois comunga o Sangue de Cristo. Em
seguida distribui aos fiéis a hóstia consa-
grada. Em ocasiões especiais, ou em pe-
quenas comunidades, a Comunhão pode
ser feita sob as duas formas, isto é, o sa-
cerdote mergulha a hóstia no vinho antes
de oferecê-la ao comungante. Este é o
momento da grande comunhão dos fiéis
com Deus, dos fiéis com Cristo, dos fiéis
entre si. Os que comem do mesmo Pão
passam a formar um só corpo com Cristo
e devem ter a mesma disposição que Ele
teve em fazer a vontade do Pai: fazer do
mundo um reinado de justiça e paz como
preparação para a vida eterna.  Ao rece-
ber a comunhão o fiel responde “Amém”,

confirmando sua fé em Cristo presente na
Eucaristia e confirmando que, em Cristo,
recebe a todos em sua vida e se compro-
mete a doar-se a seus irmãos. Finda a
comunhão, enquanto se faz a purificação
do cálice e da patena, os fiéis permane-
cem sentados e o sacerdote reza em si-
lêncio. Após um momento de profundo re-
colhimento, pede a Deus em nome de to-
dos que faça frutificar a eucaristia que os
uniu, renovando humildemente o pedido de
poder participar plenamente da vida cris-
tã.

www.mitaprint.com.br
Tel.(16)3382.4601

Tel (16) 3384.5020  / Cel (16) 9783.4887
Rua Alexandre dos Santos Pires, 831

Res. Azul Ville I

Recebei Senhor, minha oferta
Não é uma esmola, porque não sois
mendigo
Não é uma contribuição, porque não
precisais
Não é o resto que me sobra que vos
ofereço
Esta importância representa Senhor,
MEU RECONHECIMENTO, MEU AMOR
Pois se tenho, é porque me destes,
AMÉM.

1-Encarar o dízimo como expressão de partilha
2-Tirar da mente a idéia do dízimo como esmola
3-Devolver o dízimo com o coração e a consciência
4-Devolver o dízimo sem buscar recompensa de Deus
5-Devolver seu dízimo com fidelidade e assiduidade
6-Conscientizar outras pessoas não dizimistas
7-Manter o cumprimento do dízimo em função da igreja , não em função
dos párocos
8-Não valer da condição de dizimista para exigir tudo da igreja
9-Rezar diariamente a oração do dizimista para manter acesa a chama da
partilha
10-Procurar crescer na fé e na caridade, consciente de que ser dizimista
é sobre tudo saber amar

Oração do Dizimista

Os 10 Mandamentos do Dizimista Fiel

Confraternização dos
Coroinhas
Aconteceu no sábado, dia 28 de fevereiro,
uma divertida confraternização com os
coroinhas das comunidades e da Paróquia
São Sebastião. A festa foi em uma área de
lazer no Residencial Monte Carlo e estive-
ram presentes além dos organizadores e
do Padre Zezinho, todas as crianças que
fazem parte do grupo de coroinhas paro-
quial.



Ano Paulino - Conheça o Apóstolo Paulo
1-Quem é Paulo?
R: Paulo é um importante judeu

cristão do primeiro século. Nos Atos
dos Apóstolos (22,3), ele afirma ter nas-
cido em Tarso, na Cilícia, região que
pertencia ao Império Romano. Hoje essa
região é parte da Turquia.

2-Qual é ao certo o nome dele?
R: Os judeus que moravam na diáspora
costumavam ter dois nomes, um nitida-
mente judeu (Saul ou Saulo) e outro
inculturado (Paulo).

3-Quando Paulo nasceu e quando foi
morto?
R: Não é possível dizer com exatidão
as datas que se referem à vida dele.
Supõe-se que tenha nascido entre os
anos 5 e 10 e sua morte aconteceu em
Roma entre os anos 64 e 68. Com gran-
de probabilidade, seu túmulo se encon-
tra debaixo do altar da Basílica de São
Paulo fora dos muros, em Roma.

4-Paulo era fariseu?
R: Sim, ele o confessa na carta aos
Filipenses 3,5. Fariseu significa separa-
do do povo pobre, doente e analfabeto,
não se misturando com essas pesso-
as. Os fariseus chamavam esse povo
de maldito (João 7,49) por não conhe-
cer a lei, por não praticá-la, atrasando
assim a vinda do Messias. O Messias
viria quando todos fossem
irrepreensíveis como os fariseus.

5-Paulo era soldado romano?
R: Não, em suas cartas ele usa a ima-
gem do soldado pra falar da militância
cristã, mas Paulo nunca pertenceu a
exército nenhum.

6-Paulo era cidadão romano?
R: Duas vezes os Atos dos Apóstolos
falam de Paulo cidadão romano (16,37;
22,25), Ele, porém, nunca menciona isso
(Veja Filipenses 3,20). Sabe-se que o
autor dos Atos dos Apóstolos tem uma
finalidade muito clara: mostrar que os
cristãos não eram inimigos do Imperio
Romano.

7-Paulo foi casado?
R: Os jovens judeus casavam cedo e o
casamento era uma espécie de obriga-
ção moral, pois a religião dos judeus só
crescia em número com o nascimento
de crianças judias. Paulo pode ter sido
casado (1 Coríntios 9,5,), viúvo ou sol-
teiro (7,8).

8-Paulo conheceu Jesus?
R: Paulo estava em Jerusalém quando
Jesus foi morto (ano 30 ou 33)? Tudo
leva a crer que sim. Não há, contudo,
nenhum texto que fale de um possível
encontro entre Jesus e Paulo (veja 2
Coríntios 5,16b; 12,1-16). Provavelmen-
te Paulo estava em Jerusalém nos dias
da paixão, morte e ressurreição de Je-
sus, mas não tinha conhecimento nem
consciência da importância desse fato
para ele e para todos os que, mais tar-
de, receberiam sua mensagem.

9-Quais são as datas mais importantes
na vida de Paulo?
R: -Por volta do ano 5: nascimento em
Tarso.
-Por volta do ano 11: começa a frequen-
tar a escola da sinagoga.
-Por volta do ano 20: vai morar em Je-
rusalém, para formar-se rabi(no) sob os
cuidados de Gamaliel (Ato dos Apósto-
los 22,2).
-Por volta do ano 35: a conversão (Ato
dos Apóstolos 9,1-19).
-Anos 64-68: Martírio em Roma.

10-Quantas cartas Paulo escreveu?
R: Paulo escreveu várias cartas às co-
munidades. Algumas se perderam (1
Coríntos 5,19; 16,1). Além disso, é dis-
cutível se todas as cartas que conser-
vam seu nome são de fato dele. Chega-
mos assim a chamá-las de paulinas e
deuteropaulinas. Paulinas são estas:
Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gálatas,
Filipenses, 1 Tessalonicenses e
Filêmon. São chamadas assim porque
ninguém duvida que tenham Paulo
como autor. As deuteropaulinas são
estas: Efésios, Colossenses, 2
Tessalonicenses, 1 e 2 Timóteo, Tito.
São chamadas assim porque há dúvi-
das se são se Paulo ou não. Podem ter
sido escritas por companheiros dele.
Hebreus certamente não é de Paulo, o
grego é a língua usada por Paulo em
suas cartas.
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Quaresma é tempo de graça, esperança e conversão, rever o quanto é impor-
tante fazer a experiência com Cristo e de Cristo pelo deserto da vida rumo, não

ao calvário, mas a RESSURREIÇÃO. Este tempo nos prepara para fazermos uma
experiência íntima com aquele que foi fiel ao Pai até a hora da cruz.
     Celebrar a quaresma é reconhecer a presença de Deus na caminhada, no trabalho,
na luta, no sofrimento e na dor da vida do povo. Quaresma é tempo forte de conversão,
de graça e de salvação. Preparemo-nos para viver, de maneira intensa, livre e amoro-
sa, o momento mais importante do ano litúrgico e da história da salvação, a Páscoa.
     A espiritualidade quaresmal é caracterizada também por atenta e prolongada escu-
ta da Palavra de Deus. Ela Ilumina a vida e nos chama à conversão, infundindo confi-
ança na misericórdia de Deus. Por meio de um exercício de oração pessoal, comunitá-
ria que torne as pessoas mais abertas e disponíveis às iniciativas de Deus. Para cele-
brar melhor o tempo da quaresma valorizemos o jejum, a esmola e a abstinência de

carne numa íntima relação de mudança de vida interior.
Pe. Zezinho

Quaresma, Tempo de Meditar e Contemplar

Missa de Quarta-Feira
de Cinzas e Início do
Tempo da Quaresma
Foi realizada na quarta-feira, dia 25 de fe-
vereiro, a Missa de Cinzas na Paróquia São
Sebastião e com ela começou o Tempo da
Quaresma, um tempo de graça, esperan-
ça, conversão e salvação onde todos de-
vemos valorizar o jejum, a esmola e a abs-
tinência de carne numa íntima relação de
mudança de vida interior.

Padre Oswaldo Toma Posse no Seminário Maior
João Paulo II
Padre Oswaldo é o novo reitor do Seminá-
rio Maior João Paulo II e do Santuário de
Adoração São Pio X em São Carlos. "O
seminário é o centro privilegiado para cul-
tivar as vocações desde o seu início. O
seminário deve e pode oferecer, com a
colaboração de todos, especialmente dos
formadores e seminaristas, um ambiente
de oração, reflexão, fraternidade e com-
promisso pessoal e comunitário." (Dom

Paulo Sérgio Machado, Bispo da Diocese
de São Carlos)


